








Nessa cidade imensa, havia uma velha casinha apertada entre duas 
torres gigantes que olhavam do alto para ela.

Nessa velha casinha, vivia um velho homenzinho que olhava a dança 
das chamas na lareira.

Ele sorria, como a mulher do retrato, que ficava sempre perto dele.

Toda noite, o velho homem escutava seu amigo cantar.

Seu amigo morava numa pequena fresta da parede, pois era um grilo.

Quando o velhinho acendia a lareira, o grilo ficava feliz.

Ele esfregava as asas e cantava:

– Ah... que delícia! Ah... que coisa boa ter um bom amigo, ter um 

amigo bom!
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Até aí, tudo bem, nada disso merece nossa atenção – pessoas felizes 
não costumam dar uma boa história.  Mas a  desgraça vem sempre bater 
à porta das casas sem pedir licença. 

A desgraça bateu forte à porta da velha casinha bem no começo do 
dia. O senhorzinho abriu e, diante dele, estava um homem grande 
vestido de preto, acompanhado de dois uniformes vestindo policiais. 
Quando o homem grande falou, sua boca estava cheia de palavras 
duras como pedras.

Então ele sacudiu um papel no nariz do homenzinho.
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